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AM IGOS E CO N CID AD ÃO S!

A visinitando-se o tempo , ein qne ides 
eleger um cidadão , que administre o governo 
executivo dos E. U. , e sendo Já chegado o de 
pensar na pessoa, a quem hajais de confiar este 
cargo importante , parece-me oppurtuno, parti­
cularmente podendo conduzir a uma expressão 
mais distincta do voto publico, o informar-vos 
agora da resolução , que tenho formado , de não 
ser um dos candidatos, sobre quem possa re- 
cahir a vossa escolha.

Ao mesmo tempo vos peço, que me façais 
a justiça de crer, (pie não tenho tomado esta 
resolução sem considerar escnipulosamente todas 
as obrigações que ligão um cidadão , (jue res» 
peita a sua Patria ; e de que ao retirar a oíTer- 
ta dos meus serviços, oííería, que podia espe­
rar-se na miuha situação, não sou movido nem 
pela falta de zelo pidos vossos interesses futu­
ros, nem pela de agradecimento ás vossas bon­
dades passadas, mas sim porque me acho ple- 
nameute convencido de que este passo he com­
patível com ambas as cousas.

Se aceitei , e tenho continuado até agora
• i
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no emprego , a que me chamarão duas vezes os 
rossos votos , tem sido á custa do duplicado 
sacrifício das minhas inclinações, á opinião do 
mcii dever, c á rainha deferencia para o que 
me ha parecido o vosso desejo. Constantemente 
tenho es}>erado , que conformando-me com mo­
tivos a que não he possível desattender, pode­
ria voltar muito antes ao retiro , que deixei com 
repugnância. A força desta minha inclinação até 
me tinlia levado a formar um discurso para de- 
claralla, antes das ultimas, eleições ; pôréni uma 
madura reílexão sobre o estado então critico , e 
duvidoso dos nossos negocios com as nações 
estrangeiras, e o conselho unanime de pessoas 
que merecem a minha confiança, ine moverão 
a abandonar este projecto.

Muito folgo que o estado dos vossos nego­
cios internos, e externos , não faça jã incompa­
tível o preenchimento das minhas inclinações , 
côm o sentimento do meu dever, e do que he\ 
conveniente e justo: e qualquer que seja a par­
cialidade, que possa haver pelos meus serviços, 
estou persuadido, de que nas actuacs circuns­
tancias da nossa Patria , não desaprovareis a 
minha resolução dc retirar-mc.

Km oceasião oppurtum* , manifestei já as 
ideas, com que entrei no meu arduo emprego;
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ag.ora só direi, que no deseni^enho deste carg-Op 
tenho trabalhado com boa tenção, e com os 
maiores esforços de que he capaz um jiiizo 
mui fallivel , para a organisa^ão , e administra­
ção do governo. Persuadido desde o principio 
da inferioridade das minhas luzes , a minha 
propria expcriencia , e talvez mais ainda, a dos 
outros, tem fortificado os motivos de descon­
fiar de mim mesmo ; e o peso dos annos, que 
se augmenta me adverte cada dia mais e mais, 
que a sombra do retiro me lie tão necessária 
como me será agradavel. ÏE:naImente convencido 
de que, se algumas circunstancias tem dado um 
preço particular aos meus serviços , estas tem 
sido sómente temporárias, tenho a eonsolação 
de crer , que no tempo , cm que me convidão 
a deixar o theaíro politico a minha inclinação , 
e a prudência, não se oppõe a isso o patriotismo.

Pensando no momento, que deve pôr fim 
á carreira política da minha vida , não me 
permitte o meu coração que defira o manifes­
tar abertamcute a grande divida de gratidão , 
que tenho contrahido para com a minha amada 
Patria pelas muitas honras que se me tem feito, 
e ainda mais pela firme confiança , com que 
me tem sustentado, e pelas occasiões, que com 
este motivo tenho disfrutado, de dar-lhe a co-
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nlicccr o meu afíecto iiialteravel, com serviços 
leaes e perserveraiites, ainda íjiie, em (juanto á 
sua utilidade , inferiores ao meu zelo. Se estes 
serviços tem produzido algMim bem á nossa Pa- 
íria , seja dito sempre eni vosso louvor e como 
um exemplo instruclivo em nossos aimáes, (jue 
eiii cireunstaueias em que as paixões agitadas 
era t jdos os scuitidos erão susceptiveis de extra- 
viar-se; no meio de ajípaiencias ás vezes duvi- 
dosas, de revezes da fortuna cora freíjuencia ca­
pazes de acobardar ; em oceasiões em que mui­
tas vezes ha favorecido ao mác» exito o espirito 
da eiitiea ; a coustaiicia do vosso auxilio tem 
sido o apoio essencial dos esforços , e o ga­
rante dos planos que feni procurado aquelle 
bem. Prof.indamente peneirado desta idéa, ella 
baixará comigo ao tutmilo coiiio um forte in­
centivo dos desejos [lerpetiios , de que o Ceo
vos continue a dar os melhoies testeinunlios da

%

sua benelicencia ; de (pie a vossa união e afío- 
clo fraternal sejão perpétuos , de qiie a Cons­
tituição livre, obra vossa, seja iuviolavclmente 
guardada; de <pie ft sua administração em cada 
um dos seus ramos se distiiiga pela prudência 
•e j>eia Virtude ; e em fim de que a felicidade 
dtt Povo destes Estados, debaixo dos auspícios 
üa liberdade , seja completada por meio de uma
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conservação tão escrupulosa , e de um uso tão 
prudente destas ventagens, que alcancem a glo­
ria de recominendallas ao applauso , ao affecto , 
e á adopç 10 de todas as nações, que ainda as 
aão conhecem.

Talvez devia parar aqui; porém uma so­
licitude pela vossa prosperidade que não termi­
nará se não com a minha vida , e o temor 
dos perigos tão natural a esta solicitude , me 
movem n’ uina oceasião como esta , a oílerecer 
á vossa solemne comtemplacão, e a recomen­
dar ao vosso fre<juente exame alguns sentimen­
tos que são o resultado de muita reflexão , e 
de não inconsideradas observações ; e que me 
parecem altameiile importantes a permanência 
da vossa felicidade como nação. Eu vô-los apre­
sentarei com tanta mais franqueza -, quanto que 
sómente vereis uelles , os conselhos desinteres­
sados de um amigo , que se vai , e que iião 
póde 'ter vista alguma pessoal, que torça os 
seus avisos ; animando-me a dallos a memória 
da bondade, e da iiidulgeucia, com que aco­
lhestes os meus sentimentos n’outra oceasião 
não mui didérente desta.

Estando o vosso amor á liberdade arraiga­
do como está, eiitre os mais intimos aiVectos 
dos vossos corações , não se carece de rec<»4ueu-'

JU
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daçSo minha paja fortificallo ou eonfirmallo, 
A unidade do Governo que vos constitue 

um só povo vos agrada agora também , e com 
rasão, pois he uma coJumna principal no edi- 
íició da vossa verdadeira independencia , e a 
garante da vossa tranquilidade no interior, da 
paz exterior, da vossa segurança , da vossa 
prosperidade, e da propria liberdade que tanto 
apreciais. Mas como lie facil prever, que em 
differentes partes, e por differentes motivos, 
se farão muitos esforços , e se empregarão mui­
tos artifícios para diminuir em vós-outros a per­
suasão desta verdade ; como este he o ponto 
da vossa fortaleza politiea, contra o qual se 
dirijirâõ mais constante e activamente (supposto 
que quasi sempre ãs escondidas e de uma maneira 
insidiosa) as batarias dos inimigos de dentro, 
e de fora, be de uma importância infinita para 
a vossa felicidade individual, e colectiva , que 
estimeis como se deve o valor immenso da vossa 
União nacional ; que fomenteis um aífecto cor­
dial, constante e imutável á mesma , a costuman- 
«lo-vos a consideralla e a fallar delia como da 
Salvaguarda da vossa segurança, e prosperidade 
politica ; velando sobre a sua conservação com 
um zeloso anhelo , destruindo tudo o que 
possa sugerir até a suspeita de que se possa



vir a abandonalLa cm nenhum caso ; e olhand® 
com indignação para todo o principio de qual­
quer tentativa para alienar a menor porção do 
nosso paiz , ou enfraquecer os sagrados vincii- 
los , que reniieni agora as suas differentes partes.

A syinpathia, e o interesse vos induzem a 
isto. Cidadãos por nascimento ou por eleição 
de uma Patria conimum , lein esta Fatria o di­
reito de concentrar os vossos affoctos. O nome 
de A M E R IC A N O S qne vos pertence pelo vosso 
caracter nacional, deve sempre elevar o nobre or­
gulho do ))atriotismo , mais que qualquer outro 
nome , tomado de distincçiVs locaes. Com pou­
cas excepções tendes a mesma religião , os mes­
mos CDStiimes , os mesmos usos , e princípios 
políticos. Tendes pelejado, e triunfado juntos 
eni uma causa commum ; e a independcncia, e 
a liberdade, <[ue })0ssuís , são a obra dc con­
selhos, e esforços reunidos; dos perigos, so­
frimentos , e successos communs.

Mas por grande que seja a força destas 
considerações sobre a vossa sensibilidade , não 
he comparável á que diraana mais evidentemen­
te do vosso interesse , o qual subministra a 
cada parte do nosso paiz , os mais poderosos 
motivos para guardar, e cojiservar cora esmero 
a União do todo.
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o  Norte n’uin coramercio livre com o Sid^ 
€ protegido por leis ig-iiaes de nin governo 
coimmini , a< lia nas producçôes deste , muito 
maiores recursos para foíuentar as empresas uia- 
ritimas , e cominerciaes ; e matérias preciosas 
para a industria das suas manufacturas. O Sul 
»0 mesmo conirnercio , aproveitando-se da acti- 
vidade do N orte , vè progredir a sua agricul­
tura, e estender-se o seu trafico; e voltando 
em parte para os seus propiios canáes as em­
barcações do Norte , adijuire vigor a sua nave­
gação jiarticuiar; e ao mesmo tempo, tpie con­
tribue de vários modos para alimentar, e esten­
der a massa total da navegação nacional , con­
cebe esperanças da protecção de uma força nia- 
ritima, para a (jual elle só lie insufficiente. O 
Leste cm um comniercio sernilliaiite com o Oeste 
encontra já , e augmeníando-se cada dia as 
communicações interiores por mar, e por terra, 
adiará ainda mais facilmbnte , uma sabida ven- 
tajosa ás mercadorias que ira/ de fora, ou que 
se fabricão no paiz. O Oeste tira de Leste 
as provisões, e artigos necessários para a sua 
prosperidade e conveniência ; e o que he talvez 
mais importante ainda , não pode disfruetar coin 
ücgurança das sabidas indispensáveis das suas 
'̂îi ducçôes , se não ciu virtude do peso , iti-
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fluência, e força naval dos Estados da l  iiião , 
situados nas costas do Atlântico e de sci tudo 
dirijido por mna comunidade de interesses iii- 
dessoluvcis como lie a de uma nação. Qnal<[uer 
outro iTioüo de dar ao esta ventaí^eiu es­
sencial , ou já seja rcceliida da.s suas jiroprias 
forças isoladas , ou de uma nnt.io peilida, 
e contraria á iiatnrc/.a, com outra potência es- 
Iraip^cira , deve ser intriusicamculé precário.

Ao mesmo tempo (juc cada parte do noŝ so 
paiz sente assim uin interesse particular, e ime­
diato na União , todas ellas comliinadas , não 
podem deixar de encontrar iia massa unida dos 
meios e dos esforços, maiores recursos, maior 
força , e segurança á ccrca dos perigos exte- 
riores , c uma iuterrujiç »o menos íreijuentc da 
sua paz co\n as nações estrangeiras ; c o <[ue 
hc de um valor ina{>rccia\d , devcin tirar da 
sua íJilião, o verse isemptus das inimisades 
e guerras enti'e s i, <{ue anigem írcqociitomente 
paizes limitroíes , <pie não est.vo unidos pelo 
mesmo goví-nio : iuimisades estas (pie podem 
ser edeito das suas rivalidíules, porém (jue sã.o 
fomentadas mais fortomente , e aguçadas por aí- 
feiçôGS , intrigas, e alianças estrangeiras, qnc 
se formão eui ojiposiçlo. Tambeui evitarão deste 
inodô a necessidade dos sysleinas militares de»

1
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Contemplando as causas que podem trans­
tornar a nossa União, occorre*me como uni 
facto digno de considerar-se , que algum funda­
mento houve para caracterizar certas partes com 
distincções geográficas ; como as do N orte , as 
do Sul ,  as Atlânticas, e as do Oeste; por 
cujas distincções alguns homens astutos podem 
fazer crer que existe uma verdadeira diíferença 
de vistas, e interesses locaes. Um dos arbitrios 
de um partido para ganhar a influencia nos 
districtos particulares , consiste em representar 
falsamentc as opiniões , e vistas dos outros dis­
trictos. tlãinais podereis estar bastaiitemente em 
guarda contra os zelos , c ciúmes , que pio- 
duzem estas falsas relações ; pois .o seu efíeito 
he o fazer estranhos uns aos outros , aqiiel- 
Ics , que deverião estar unidos com affecto fra­
ternal. Os habitantes do Oeste acabáo de rece- 
ber uma lição instruetiva sobre este particular. 
Na negociação , que fez o poder executivo , 
e na ratificação unanime do Senado , do tia- 
tado com a Hespanha , e na satisfação univer­
sal , que causou este acontecimento em todos 
os E. U. , tem visto uma próva decisiva de 
quanto erão sem fundamento as suspeitas, que 
se propagarão , de que ncT governo geral, e nos 
Estados Atlânticos , reinava uma política con-

I I
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traria aos sens interesses, a respeito do Mis­
sissipi. Hão sido testemunhíis de ípie se tein feito 
dois tratados, um com a Inglaterra , e outro 
com Hespanlia, que lhes assegurão quanto po- 
dião desejar , relativamente ás nossas relações 
estrangeiras, ]>ara confirmar a sua prosperidade. 
l Não será íambem ]>rudente que elles confiem 
para a conservação destas ventagens na União 
que lhas tem proporcionado ?  ̂Não serão elles 
surdos no futuro aos conselheiros, se os hou­
ver , que qui/erem separallos dos seus irmãos, 
e iinillos aos estrangeiros ?

Para a eílicacia e permanência da vossa 
União he indespensavel um governo para o 
TO D O . Nenhuma alliança entre as partes , por 
estreita que seja, pode substituir-se áquelle , com 
boni successo ; pois estas allíanças devem ine­
vitavelmente estar sujeitas ás infracções , e in­
terrupções , que tem experimentado todas as al- 
lianças, em todos os tempos Convencidos des­
ta importante verdade , tendes melhorado o vos­
so primeiro ensaio, adoptando huma Constitui­
ção de governo mais adqnada do que a primei­
ra para uma União intima , e para o manejo 
efíicaz dos vossos interesses communs. Este 
governo , resultado da nossa eleição , livre da 

■ influencia, e dos temores ; adoptado depois de
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um prolixo exame , é de uma madura delibe­
ração ; perfeiiameote livre nos seus princípios ; 
o qual na destiibuição dos seus poderes, reune 
a seíçurauça com a energia , e contém em si 
mesmo uin reniedio para ser reformado , este 
governo , digo , tem um justo direito á vossa 
confiança , e ao vosso apoio. O respeito á au- 
tlioridade , a obediência ás leis, e a conformi­
dade com as suas providencias , taes são os 
deveres qiie impõem as maximas fiindaraentaes 
da verdadeira liberdade. A base dos nossos sys- 
temas politicos he o direito do Povo de fazer, 
e de alterar as constituições do seu governo. 
Porém a constituição existente em qualquer tem­
po , he obrigatória , e sagrada para todos , até 
que seja derrogada por um cacto publico , e an̂  
thentico de todo o Povo. A idéa mesmo do 
Poder e do direito do Povo para estabelecer o 
seu governo , presiipõe o dever de cada indiví­
duo de obedecer ao governo estabelecido.

Todos os obstáculos, que se oppõe á exe­
cução das leis ; todas as reuniões , e associa' 
ções , debaixo de qualquer Ccaracter, por plau­
sível qne seja, com o desígnio verdadeiro de 
dirigir, regular , oppor-se , e desanimar pela 
terror, as deliberações íegulares , e as operaçõeis 
d^s autbofidades coustiUiidas , destrocm es^a

íJ
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principio fim d ameutai, e a carretão funestas con­
sequências. Servem aquellas para organisar uma 
facção , para dar-lhe uma força artiíicial , e 
extraordinária, para pòr em lugar da vontade 
delegada da Nação a vontade dc um partido; 
as mais das vezes de uma pequena , porém ar- 
liíiciosa c emprchendedora minoridade do Povo; 
c segundo os seus triunfos alternativos , para 
fazer, da administração publica mais o instru­
mento dos projectos incohérentes , e mal con­
certados da facção , do que o orgão de planos 
sábios , e ])etn entendidos , dirijidos por con- 
sejlios communs, e modificados por interesses 
lautuos.

Por mais que as reuniões ou associações 
mencionadas possão servir de vez em quando 
para os fins populares, podem também prova­
velmente no curso dos acontecimentos chegar a 
ser umas maquinas poderosas, com que alguns 
homens astutos , ambiciosos , e sem principios , 
se ponlião-em estado de arruinar o poder do 
Povo , e de usurpar o governo, destruindo de­
pois as mesmas maquinas que os tem elevado 
a um dominio injusto.

Para conservar o vosso governo , c fazer 
estável a vossa felicidade presente, he nccessa- 

> rio não sómente, que desaproveis com firmeza
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as opposições irregulares á sua authoridade re­
conhecida ; mas também que resistais fortemente 
ao espirito de inovação sobre os seus princí­
pios , por mais especiosos que sejão os pretex­
tos Um dos ataques póde ser , intentando al­
terações nas formas da Constituição, que di- 
minuão a energia no systema, e minem assim 
o que não se póde derribar directamente. Em 
todas as alterações a que se vos possa convi­
dar , lembrai-vos de que ao menos se necessita 
de tempo , e experiencia, para se fixar o verda­
deiro caracter dos governos, assim como para 
as demais instituições humanas; que esta expe­
riencia he a melhor pedra de toque em que 
se p;kle ensaiar a verdadeira tendencia da cons­
tituição existente de um paiz ; que a facilidade 
de fazer alterações pela influencia sómente de 
méra hypothèse , e opinião , expõe a alterações 
perpetuas, por causa da infinita variedade daS 
hypothèses , e das opiniões ; e lembrai-vos sobre 
tudo de que, para o manejo eflicaz dos vossos 
interesses communs n’um paiz tão extenso como 
o nosso , he iiidespeiisavel um governo tão vi., 
goroso, como seja compatível com a segurança 
perfeita da liberdade. A Liberdade mesma acha­
rá neste governo o seu mais seguro protector,
estãndo os poderes dôvidamente distribuídos, e

2
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regulatlos. Na verdade, ella hc pouco.mais que 
um nome, onde o governo he demasiadamento 
fraco para resistir ás empresas das facções, 
para conter a cada mu dos membros da socie­
dade dentro nos limites prescritos pelas leis , 
e para manter a todos n’ um estado que dis­
frutem com segurança , e paz , dos direitos das 
suas pessoas, e propriedades.

■ Já vos tenho feito ver quão perigosos são 
os partidos no Ksíado debaixo da mera hypo­
thèse de se fuiularem cm distineções geograíicas. 
Permitta-se-me agora dirijir uma vista mais 
extensa , e advertir-vos da maneira a mais so- 
lenaiie contra os effeitos venenosos do espirito 
de partiilo em geral.

Desgraçadamente este espirito be insepará­
vel da nossa natureza, pois tem as suas raizes 
nas paixões mais violentas do homem. Debaixo 
de diversas formas encontra-se em todos os go­
vernos , niais ou menos occulto, governado ou 
reprimido ; porém nos populares , apparece com 
maior força , e lic com eíTeito o seu maior 
iiiimiíío.

A dominação alternativa de u-ma facção so­
bre outra , aguçada pelo espirito de vingança , 
natural ás disseiiçòes do partido , que em vá­
rios. séculos e paizes,, tem cometido ps crinie.s
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mais enormes, e. horrorosos, he por si mesma 
um espantoso despotismo. Porém este conduz 
a final a outro despotismo, mais regular, e per­
manente. As desordens, e misérias, que acar­
reta , inciinão pouco a pouco os homens a bus­
car a segurança, e o repouso no poder abso» 
luto de um individuo ; c tarde ou cedo o chefe 
de uma facção cíominaiite , mais destro ou mais 
ditoso que os seus competidores, converte esta 
tendência para os fins da sua propria elevação 
sobre as ruinas da liberdade publica.

Sem augurar já extremos desta natureza (o 
que sem embargo não deve perder se de vista 
inteiramente] , os males communs e contínuos 
do espirito de partido são bastantes, para que 
um Povo prudente conheça, quanto o inte­
ressa , e lie do seu dever enfraquecello , e 
resíriiigillü. Sempre serve para dividir os con­
selhos públicos e para debilitar a administra­
ção ; agita o Povo com zelos sem fundamen­
to , e com rebates falsos ; acende a animosidade 
de um partido contra o outro ; ás vezes fomen­
ta os tumultos, e as insurreições; abre as 
portas á corrupção, e á iní]*^ncia estrangeira, 
que achão um accesso mais“ facil, até o mes­
mo governo, por meio das paixões de partido.
Assim a politica, e a vontade de um paiz se

2 *
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Tem sujeitas á politica, e á vontade de outro- 
Ha uma opinião de que nos paizes livres , os 
partidos são uns freios iitcis ã administração do 
g'overno, e servem para manter em todo o 
seu vigor © espirito de liberdade. ííe  prová­
vel que isto seja verdadeiro até imi certo pon- 
f0 ; e nos governos de caracter monárquico póde 
o patriotismo olbar par?i o espirito de paríidd , 
SC não cojn olhos hivoraveis , ao menos com 
índulgentGfi. P€rém nos de um caracter popu­
lar, nos governos moramente clcftivos , não se 
deve foinentar este espirito. Pela siia tendencia 
naluny , não ha duvida que sempre haverá nelTes 
o sufficiente para todos os lins saudaveis. K 
como ha um perigo constante no excesso, os 
nossos esforços dejrein dírijir-se a mitígalio c 
calmajlo por meio d% opinião publica. Um fogo 
qn.c não se póde apagar exije um disvélo cons­
tante para precaver que rompa em lavai^das, 
e que cm lugar de aqtientar, consuma , e ani­
quile.

Também he importante , que o modo de 
pensar de um paiz livre inspire precaução aos 
que estão eiicaxregados do seu governo , para 
que SC contcnbão dentro das suas respectivas 
esferas constituciaiiaes , evitando no excrcici© 
dos poderes de mu departamento a usurpnção
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dos de outro ; pois o espirito de usurpação in­
clina a réunir os poderes de toclos os depar­
tamentos n’ ura SÓ , e a criar assim , qualquer que 
seja a forma de governo , uni verdadeiro des­
potismo. O justo apreço do amor ao poder, e 
da inclinação a abuzar delic, <jue predominão 
no coração do homem , Iie bastante para cou- 
vencer iios da verdade desta asserção. A neces­
sidade de coníiapesüs reciprocos no exercicio do 
poder publico, dividindo o , c distribuiudo o em 
vários denositarios , e constituindo a cada ura 
destes «’iiarda da salvação nnbiica Contra as iii-o . 1 1
vasücs dos outros, esta necessidade está demons­
trada por íaetos antig’o s , e modernos, alguns 
delles 110 nosso paiz e aos iioss?)S proprios olhos. 
Conservallos he tão preciso como constituillos. 
Sc o Povo julgar, que a distribuição , e a mo­
dificação dos poderes constitucionacs não he 
acertada «rn aigura ponto, cmciide-se pelo modo 
indicado na Constituição; porém não haja mu­
dança pela usurpação ; porque , se bem (jue 
esta era algum caso pódc ser insíriíniento do 
bcin, he a arma usual com ipie se destroem os 
governos livres. O seu exemplo deve exceder 
iiiuito em daiimos permanentes a qualquer bem 
transitório , e particular , qoe jámais possít pro­
duzir o seu uso em tempo algum.
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Detodas as disposições , e hábitos qne con­
duzem á prosperidade politica, são bases indes- 
jpeusaveis a religião , e a moral. Em vão pre­
tenderia o tributo do patriotismo aqiielle, que 
se esforçasse em derribar estas duas grandes co- 
lumiias da felicidade humana ; estes apoios os 
mais firmes dos deveres do homem , e do ci- 
'dadão. O homem meranientc político , assim co- 
jjio ò mais piedoso , dcvcin respeiíallas, e fo- 
mentallas. Um grosso volume não poderia con- 
'ter todas as suas conexões com a felicidade 
publica , e privada. Pergmite-se simplesmente , 
i onde está a segurança da propriedade , da re. 
putação e da vida , se um sentimento de obri­
gação religiosa não aceompanha os juramentos , 
que são os meios de averiguar os factos nos 
tribunaes — E guardenio-nos de suppôr com 
demasiada facilidade , que se póde conservar a 
moral sem religião. Por muito que sc conceda 
á influencia de uma educação refinada sabre as 
almas de uma indole particular , a rasão c a 
experiencia não nos permittem que esperemos 
ver reinar a moral nacional, ficando cxcluidos 
os princípios religiosos.

lie  substancial mente verdade que a virtude 
ou a moral he uma mola necessária aos gover­
nos populares; e com effeito exteiide sa esta
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legra com mais óii menos força a toda a es* 
pecie de governo livre. ; E quem, se for um 
sincero amigo deste governo, poderá olhar com 
iiidilfcrença para attentados tendentes a abalar 
os fundamentos do edifício ?

Promovei , pois , as instituições para dií- 
fusão geral das luzes, como um objecto da 
primeira importância. A ’ medida que a estructii-' 
ra do governo fortifica a o})Ínião publica , lie 
essencial (jiie a opinião publica seja illustrada.

Fomentai o credito publico como um ma- 
nancial importautissiino de força, ede segurança. 
Um dos meios de conservallo, he fazer delle o 
menor uso que for possivcl , evitando a neces­
sidade das despezas , cultivando a paz ; porém 
tendo ao mesmo tempo cm vista que os gastos 
leitos oppurínnamente para preparar-se contra 
o perigo , economizüo írcqiienteinente. outros 
muito maiores para rcpelillo ; evitando igual* 
mente , que se acumule a divida , não sómente 
com escusar as oceasiões de despezas , mas tam- 
])em fazendo vigorosos esforços cm tempo de 
paz para satisfazer as que se tenhão contraindo 
em guerras inevitáveis, sem ler a baixeza, de 
lançar sobre a posteridade o peso , qnc deve­
mos carregar nós mesmos.

A execução destas maximas pertence aos

m
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vossos representantes, mas hc necessário que 
coopere com elles a opinião publica. Para fa­
cilitar-lhes o desempenho da sua obrigação , he 
mister que tenhais praticamente na memória , 
que para pagar as dividas , deve haver fazen­
da publica ; que para ter fazenda publica , do- 
vem haver contribuições; que estas não se po­
dem imaginar sem que scjão mais ou menos 
desagradaveis , e molestas; que o embaraço in* 
trinsíco , e inseparável da eleição dos objecte« 
das çontribuições, cuja eleição he seni])re prenhe 
de diíficuldadcs , deve ser um motivo terminan­
te para interpretar com candura a condueta do 
governo, e para approvar e executar as medidas , 
que este adoptar para ter a fazenda , que em 
todo o tempo exijeni as necessidades publicas.

Observai a boa fé , e a justiça com todas 
as nações; cultivai a paz, e a harmonia com 
ellas. A moral , e a religião ordenão esta con- 
dueta ; i poderia succéder que não a mandasse 
também a boa política ? i Não he obra digna 
de uma nação livre, illustrada, e que em pou­
co será grande , o dar ao gencro humano o 
exemplo inagnanimo , e demasiadaraeiite novo , 
de um Povo conduzido constantemente pelos 
mais puros sentimentos de justiça, e de bene­
volência ? i Quem póde duvidar, que com o
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decurso do tempo , e dos acontecimentos , os fru 
ctos deste plano compcnsaráO com interesses , 
todas as ventagens temporárias , (pie se aban­
donem para seguilio coai coMStaiicia ? i Sera 
possível ( jue a Providencia não tenha unido a 
íclicidadc permanente de unsa nação com a sua 
virtude ? O ensaio deste plano Jie recomendado 
ao menos por todos os seutimentos que eno­
brecem a natureza buniana. Ah ! . . .  j c ‘Ibo
farião impossível os seus vidos !....

Na execução deste plano , nada hc mais es­
sencial do (pre destruir as antipaíhias permanen­
tes , c inveteradas contra inações particulares, 
e as amisades apaixonadas com outras ; c que 
ein lugar destas , se cultivem os sentimentos 
justos, c amigaveis para com todas. A nação 
(juc se confirma por cosímne noodio ou na ami- 
sade contra , ou em favor de outra , está de 
certo modo cscravisada. líe  escrava do seu odio 
ou atfecío , qualquer dos quaes basta para sc- 
paralla dta vereda do sen dever , e do seu in­
teresse. A antipaíhia em uma nação contra a 
outra as píedispõe a ambas a oíTender-se a 
agravar-se , a aproveitar as menores occasiõos 
de resentimeiitos , c a ser soberbas , e inflexí­
veis nos mais leves, e casuaes motivos de 
disputa.
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Daqui vem os abalos frequentes , e as con­
tendas porfiadas , virulentas , c cheias de sanjçiie. 
Instigada a nação pela malevolência, e pelo 
resentirnento, impelle ás vezes o governo para 
a guerra , contra os melhores cálculos da po­
lítica. Outras vezes o governo deixa-se levar 
da propensão geral , adopta por cólera o que 
desaprova a rasão , e faz servir os odios da 
nação para projectos de hostilidade, excitados 
pelo orgulho , pela ambição , e por outros mo­
tivos perniciosos e sinistros. Frequentemente se 
tem sacrificado assim a paz , e quiçá também , 
a liberdade mesma das nações.

Do mesmo modo , a amisade apaixonada 
de uma nação para com outra , cansa imia 
multidão de males. A sympatliia pela nação pre- 
dilecta, que facilita a ilhisão d.e um interesse 
commum imaginário, cm casos em que elFecti- 
vamente não o h a , e (jue infunde n’iima as 
inimisades da outra, faz tomar parte inconsi- 
deradamciite nas rixas , e guerras da sua amiga, 
sem justiça, e sem motivos sufiicientcs. Também 
condúz a conceder á nação valida, privilégios, 
negados a outras , o que Iie duas vezes pre­
judicial á nação que faz as concessões, renim- 
ciaiido sem necessidade o qiie devia conservar, 
c provocando os zelos, a malevolência, e as
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disposições de vingança iias pavtes a quem tem 
negado os mesmos privilégios; submiuistrando 
aos cidadãos corrompidos, ambiciosos, ou alu­
cinados , que se dedica o á nação predilecta , a 
lacilidade de vender ou sacrificar os interesses 
do seu proprio paiz sem odio , c mesmo as 
vezes cora popularidade , mascai ando coni as 
appareiicias de um sentimento virtuoso de devei , 
de uma dcíTereiicia louvável á opinião publica, 
ou de um zelo cstimavel pelo bem comvmmi , 
as vís e insensatas condescendoiicias da ambi­
ção , corrupção ou cegueira.

Estas amisades são particularmciitc atíci- 
radoras para o patriota verdadeiramc.ite illustra- 
do , e inclepcíideute, porque abrem mil ponas 
íi infiuenc-ia estrangeira. Quantas oppuríuiiida- 
des ofierecem, de formar intrigas com as fac­
ções domesticas, dc fa/.er uso <las artes da se- 
ducção, de estraviar a opinião do Povo,  e de 
desencaininbar ou atemorisar os conseluos pú­
blicos ! Uma amisade semilhante de uma nação 
peqnena ou fraca  com outra grande c poderosa, 
condemna aquella a ser vm safelite desta.

Credem e, concidadãos meus, en vo-lo pc  ̂
Çó; os zelos de nm Povo livre devem estar 
séiüpre alerta contra as artes insiuiosas da ia* 
fliiéíicia estrangeira; pois a (iiKíoria>, e a e.v
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perieneia fazem ver que esta influencia he um 
dos mais fortes inin̂ iĝ os do governo republicano. 
Î Ias para qne o,s zelos sejão úteis, devem ser 
imparciaes; do contrario , chegão a ser o ins­
trumento da mesma influencia , que se deseja 
e\itar , em vez d̂ e servir dc deíensa contra ella. 
A parcialidade excessiva em íavor de líma nação 
estrangeira, e a aversão excessiva á outra, fazem 
com que aquelles, que sp deixão arrastrar por ellas, 
vejão o perigo só por uma parte, e que se pres­
tem a paliar, e ainda a favorecer as artes da in­
fluencia, pela outra. Os verdadeiros patriotas, que 
podem resistir as intrigas da n,ação favorita , es­
tão expostos a fazer-se odiosos, e suspeitos; en­
tretanto que aquelles, que llie serv'cm de instru­
mentos , e de ludib r̂io , usurpão o appíaiiso e a con­
fiança do Povo, trahiiido os seus interesses.

A grande regra da ii.ossa coiuüicía com as 
nações estrangeiras quando se exteiiderem as 
nossas relações commerciaes , lie o ter com 
ellas as menores conexões políticas que for pos­
sível. Cumprão*se todos os contractos , que te­
nhamos celebrado , coin a maior íklelidade; 
porém fiquemos por aqui.

A Europa tem muitos interesses primários, 
que ou em nada nos interessa o , ou só mui re- 
motameníe. Por essa rasão deve ella aebar-se
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compromcttida em disputas frequentes , cujas 
causas iiosJ são essencialmente estranhas. Por 
isso seria tara])em muito imprudente em nós , o 
enredar^nos com vinctilos artificiosos nas vicis­
situdes eoimmms da sua política , ou nas com­
binações c abalos recíprocos das suas amizades 
e inimizades.

A nossa situação separada , e distante , nos 
convida e nos habilita para seguir outro rumo-. 
Se nos conservarmos um só Fovo debaixo de 
um governo vigoroso , iião está mui remota a 
época em que poderemos zombar do danmo y que 
se nos procure fazer do exterior ; em (jue pô  
deremos tomar uma atitude, que faça respeitar 
escrupulosanieute a neutralidade , a <jue em qual­
quer tempo uos determinemos ; em que , estando 
as nações belligérantes na inipoissibilidade ’ dc 
fazerem conquistás no nosso paiz , não se aveu- 
tnraráõ facilmente a provocar-nos ; e eia que 
finalmeiite poderemos escolher a paz ou a guerra, 
segundo nos clicíar ® nosso interesse , guiady 
jiela justiça.

^Para que pois abriremos mão de uma situa­
rão tão extraordinária ?  ̂Para que deixaremos
0 nosso tetreno para coutar com o estrangeiro?
1 Para que ligáreinos a nossa sorte c(̂ m a de 
qu^alquôr parte dti EUropa, o (níVedaretaos a

fk
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nossa paz, e a nossa prosperitlaíle nas intrigas 
da ambição , da competência, do interesse, do 
humor , ou do caprixo enropeos ?

A nossa verdadeira política lie navegar sa­
fos de alianças permanentes cora parte alguma 
do mundo , isto lie, até onde nos he permiítido 
por ora íazelio; pois não se deverá crer, que 
eu seja capaz de defender a infediilidatie aos 
contratos existentes. Sou de parecer que a ma­
xima , de que a honra he sempre a melhor 
política , Iie tão appíicavel aos iiegocios públi­
cos como aos privados. For conseguinte , re­
pito , cuaiprão-se aquellcs contratos sem tratar- 
se de illiuliiios : porém a meu ver não lie ne­
cessário , e seria imprudente cxtendellos.

Cuidando sempre em ler-nos nhim pé de 
defensa respeitável com csíabelcciracníos adqua- 
dos , podemos confiar nos com segurança r*as 
alianças temporárias que exijão as circansíau- 
cias extraordinárias.

A política , a humanidade , e o interesse 
recomendão a harmonia, c um traio liberal com 
todas as nações ; porém tambera a nossa po- 
litica commercial deverá ser equitativa e impar­
cial , sem buscar nem conceder favores exclu­
sivos , nem prefereucias ; consultando o curso 
natural das cousas j difundindo, c diversiÇeando

1 1 1
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por meios suaves os niananciaes do commcrcio , 
mas sem forçar nenlium : estabelecendo , para 
fortificar o trafico mercantil , declarar ós direitos 
dos comerciantes , e habilitar o governo para 
(jne os sustente, regras convenciováes com as 
potências que estejão dispostas a fazello , e as 
melhores que permittão as circunstancias actuaes , 
c a Opinião mutua ; porém temporárias e su­
jeitas a romperem se ou alterarem-se de tempos 
a tempos como as circunstancias , e a experien- 
cia o dictarem. Tenha-sc constantemente cm 
vista , (jue he loucura , que uma nação espere 
favores desinteressados da outra; (jue deve pa­
gar com uma parte da siia iiidependencia tudo 
o que aceitar debaixo deste titulo; que aceitan­
do assim , pode pôr se em situação de ter (|ue 
dar objectos reaes por favores nominaes, c toda­
via ver-se acensada de ingratidão , por<[ue não 
dá mais. Não póde haver um erro maior do 
que o de esperar ou contar com verdadeiros 
íavores de nação para com nação. Esta he uma 
iiliisão que a experiência deve curar, e que um 
justo orgulho deve dissipar.

Ao plTerecer-vos, concidadãos meus , estes 
conselhos de um antigo  ̂ e aífectuoso amigo , 
não me atrevo a esperar que fação a impressão 
profunda, ,c durayel que desejo; que sejão um
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(liquc contra a torrente usual das paixões , nem 
que ol)stem a que a nossa nação siga acíirreira, 
que até agora tem assigiialado o destino das 
outras. Porém , se posso lisongeaiMne, que 
poderáõ produsir algum bem particular ou al* 
gum proveito açeideutal; que de tempos a tem­
pos poderáõ apreseníar-se á imaginação para 
moderar a fúria do espirito de partido, para 
advertir-vos contra as desordens das intrigas es­
trangeiras , e para guardar-vos contra as falacias 
do falso pahiotiíino , esta esperança será mua 
recompensa completa da auciedade que rac anima 
pelo vosso fciiz futuro.

Quanto me tenho deixado conduzir np de­
sempenho dos deveres cio meu enjprego pelos 
princípios, cjuc vos acabo de expôr, vo-lo ini- 
nifeátaráõ , assim como a todo o mundo , os 
aji'chivos públicos, e outios testemunhos da mi­
nha conducía. Km <}uanío a mim , a minha cons­
ciência nsc assegura , que pelo menos tenho 
crido , que mc tcjilio deixado guiar por tdles.

A ’ cerca da guerra ejue actualmente existe 
na Europa, a minlui proclamação de 22 de Abril 
de 1793 he o index do meu plano. Sancciona- 
cia aquclla medida pelo vosso voto de aprova­
ção, o pelo dos vossos repre.seatantes em am­
bas as Caçiaras do Congresso, o seu es2>irito
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me tem dirijiclo constantemente , sem ([ue ine 
tenha feito vacülar nenhuma tentativa para de­
sanimar-me ou desviar-mc delia. Depois de um 
exame deliberado com o auxilio das melhores 
luzes que pude coiLseguir , íiquei bem persua­
dido de que, consideradas todas as circunstan­
cias , tinha a nossa Patria um direito de to­
mar , e estava obrigada pelo seu dever e in­
teresses a tomar nina posição neutral. Tomada 
esta, resolví quanto em niun coubesse , nian- 
tella com moderação , perserverança, e íirmeza.

Não lie para agora referir cm dctallie as 
considerações concernentes ao direito de ter esta 
condueta. Somente direi , que segundo o meu 
modo de pensar, longe de negarem este direito 
iis potências belligeraníes, ellas o tem admiti­
do virtualmente.

O direito de ter uma condueta neutral pô­
de derivar-se , sem recorrer a outro argumento, 
da obrigação (juc impõe a todo o Povo a liu- 
manidade e a justiça, sempre que possa obrar 
com liberdade , de manter inviolavelmente as 
relações de paz , c de amisace com as demais 
nações.

Os motivos de interesse para seguir esta
Condueta vale mais deixallos ás vossas próprias
reflexões , e á vossa expericucia. Pm ({uaiito a

3
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iním o motivo predominante tem sido o pro­
curar ganhar tempo, para (jiie sc consolide a 
nossa Patria , se amadureç.io as suas instituições 
ainda recentes , e se adiantem sem interrupção 
ate o grao de força e de estabilidade necessá­
rias para (jue consiga (humanamente fallando) 
ser senhora da sua fortuna.

Ainda que recordando os incidentes da mi­
nha administração não me lembra ter cometido 
nenhum erro de intenção ; sem embargo conhe­
ço demasiadamente os meus defeitos para não 
ter por provável que haja cometido muitos. 
Quaesquer que elles sejão, rogo fervorosaraeiite 
ao Omnipotente que remedeie ou diminua os 
males que possão causar. Também levo comigo 
a esperança de que jamais cessará a minha Pa­
tria de olhar para as minhas faltas com indul­
gência ; e que depois de 45 annos da minha 
vida, consagrados a servilla com zelo e pro­
bidade , serão esquecidos os defeitos da minha 
capacidade, pois eu mesmo estarei bem cedo 
na morada do descanço.

Confiado pois na bondade da Patria sobre 
este, assim como sobre os outros assumptos, 
e animado pelo ardente amor , tão natural a 
um homem que vê nella o seu sólo natalicio, 
c o de seus pais por muitas gerações , ólho
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4 com agradaveis esperanças para o retiro em 
que me prometto disfrutar o doce, e puro pra­
zer de participar no meio dos meus concidadãos 
da benigna influencia das boas leis de um go- 
verno livre , objecto sempre predilecto do meu 
coração , e recompensa feliz , segundo me li- 
songeo , dos nossos cuidados , trabalhos e pe­
rigos reciprocos.

Estados Unidos 17 de Setembro de 1796,

FIM.
















